
(Avença) Ano XVI (XXX) 

  

Quinta do Loureiro (Gacia), 28 de Novembro de 1947 
  

  

  

  

SEMANÁRIO INDEPENDENTE E DEFENSOR DOS INTERESSES DA REGIÃO DO BAIXO VOUGA 

n.º 12 

REPRESENTANTE 

Em Lisboa 

Anibal Cruz 

  

Correspondentes em Lis- 

boa, Porto, Coimbra, Avei- 
ro, Povoa e Paço, Vilari- 
nho, Mataduços, Taboeira, 

Esgueira, Angeja, Fróssos, 
Azurva e Sarrazola (Cacia), 

  

Fundador: J.J. Nunes da Silva 

  

  

  

  

     
    

  

Hedareto ineinal NEBAL AMU L Depois do pão a Educação é a primeira 
Redaetor principal PANH : necessidade do Homem. Danton 

ASSINATURA | Proprietário-Director e Adimir || Redactor e Editor || REDACÇÃO, ADMINISTRAÇÃO E OFICINAS 
Il 

, e a | is | lg Rua da Paz— INTÃ DO LOUREIRO EEE Be BO ra O sog00 | José Marques Damião | Awtóuio da Cesta Pinto so E a REIR 

Série de 25 números . Atas 15$00 RS RE RÃ gas do SAD 
Estrangeiro, 50 números . . .. Gog00 | O «Ecos de Cacia» é o jornal do distrito de Não se restituem quaisquer originais, quer Não se aceitam originais contra a vida particular de 
Colônias E 7; 40300 || Aveiro de maivr expansão em Lisboa e Porto sejam ou não publicados. | qualquer indivíduo 

  

ELO O NONILIAO 
TE So So So ae SS dj vo so ato ao ds 

DEZEMBRO 

Apesar-de pleno inverno 

Há neste mês muita luz : 
Humina-o, doce e terno, (5 ar: 
Primeiro olhar de Jesus! Reiniu extraordinâriamente 

no dia 16 p. p. o Conselho 
pe Municipal de Aveiro para tra- 

COBRANÇA 
Avisamos os nossos prezados 

assinantes de que vamos enviar 
à cobrança todos os recibos das 
assinaturas referentes ao 37.º se- 
mestre, já vencido e a vencer-se. 

No próprio interêsse dos nos- 
sos assinantes, pedimos que não 
deixem devolver os seus recibos, 
pois evitar-nos-ão de novos traba- 
lhos e despesas, as quais ficam a 
cargo dos mesmos assinantes, 

cidade e da região, tais como 
o plano de urbanização, luz 

eléctrica a todo o concelho, o 

estabelecimento de carros elé- 
ctricos, a construção do edifi- 
cio do liceu, etc.   dente da Câmara, e a ela assis- 

  

O plano de urbanização 
e o estabelecimento de 

Garros Eléctricos em Aveiro 

tiram diversas individualidades 
[do concelho, convidadas para, 
segundo o previsto no Código 

tar de alguns problemas im-| Administrativo, formularem, a 
portantes para o progresso da título consultivo, os seus pa- 

receres sôbre o referido plano 
e o sistema de transportes co- 
leetivos a estabelecer. 

Em primeiro lugar, o Con- 

selho Municipal aprovou uma 
exposição ao st. Ministro das 

Presidiu à sessão o sr. dr.| Finanças solicitando que seja 
Alvaro Sampaio, ilustre presi-| autorizada a Câmara a contrair 

na Caixa Geral de Depósitos, 

  

  

  

Vamos ter 
  

“eléctricos em Cacia? 

a juro módico e em regime de 
conta corrente, um empréstimo: 
de 2.400 contos, destinado à 
remodelação da rede de ener- 

gia eléctrica e sua expansão às 
localidades do concelho que 
ainda a não possuem. Essa re- 
modelação, que compreende a 
construção e aparelhagem de' 
três novas cabines na cidade, ' 
complemento de apetrecha- 
mento das actuais instalações 
dos Serviços Municipalizados, | 
substituição das baixadas da! 
cidade e da rede de alta tensão, | 
habilitará a Câmara Municipal 

“a estabelecer, como é sua in-' 
tenção, um regime de tarifas 

| degressivas que muito virão 
| beneficiar a população e, con-| 
forme se faz mister, a melho- 
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1.º DE DEZEMBRO 

A nossa História Pátria tem 
páginas de notáveis glórias, de 
feitos que serão eternamente re- 
cordados, entre os quais sobres- 

tsai o da data de 1 de Dezembro 
de 1640, quando meia duzia de 
portugueses Hbertaram do jugo 
estrangeiro a Independência de 
Portugal! 

Comemorar essa data é actual- 
mente um dever para os portu- 
gueses, porque ela apresenta aos 
vindouros conio se ama e defende 
a liberdade dum povo! 

Por isso, na próxima segundas 
-feira é feriado nacional, 

APODRECE O TRIGO 
NA TURQUIA 

Vejunos êste quadre:—dizem 
os jornais que apodrece o trigo 
na Turquia devido. à falta de 
transportes... 

E fila-se em socorror a Europa 
que luta para resolver o problema 

«da alimentação, quando, afinal, a 

  

Agora que os transportes 
em carros «eléctricos» pare 
cem levar o caminho do fim, 

ao conhecimento do Munieí- terrenos de pequenos proprie- 
pio Aveirense e ao Ministério tários, que ah existem sempre 
das Comunicações assunto de sugeitos às intempéries, e nos 

rar a iluminação pública e par-, 
ticular, que se encontrar; em 
deficientes condições. 

dentro dos grandes centros, 
substituindo-os luxuosos e co: 
modos auto-carros, por assim 
o exigir também a velocidade 
do progresso, é-nos muito 
agradável verificar o aprovei-|dos que pensam a.sério no 
tamento que dêles pretendem |valor incalculável dêste me- 
fazer alguns meios mais pe- |lhoramento, o serviço de «elé- 
quenos do nosso País para, jctricos» para Vagos, [lhavo, 
assim, resolverem o cruciante Costa Nova, Barra, Gafanha e 

problema dos transportes que, Murtosa, pela frêguesia de 

tão magna necessidade e gran- 
deza, para ser resolvido com a 

brevidade desejada e que o 
caso requer. 

Está dentro dos propósitos 

“em tôda a parte, já se faz sen-, Cacía, por uma estrada a cons- 
tir. Itruir, e há muitos anos pro- 

Aveiro, a Veneza de Portu- jectada, de Cacia àquela vila, 

gal, centro de grande activida- pelo Rio Velho. 
de comercial, servida por ca-| 
minhos de ferro de que a vasta 
e sempre crescente população 
doutros concelhos do seu dis- 
trito se utiliza, com práias fre- 

Muito embora saibamos, de 

ante-mão, ajuizar dos gastos 

jenormíssimos na construção 
dessa estrada, a atravessar 

campos pantanosos, ribeiros, 
  quentadíssimas e várias frê-' valas, terrenos arenosos, cam- 

guesias bastante povoadas à pos fustigados, continuamen- 
sua volta e um movimento te, pelos ventos e pelas cheias 
grande que justifica o cuidado je onde de inverno se tem de 
que se deve ter em conta em andar de barco e de calças bem 
proporcionar a todos os ne-|arregaçadas, nenhum receio 
cessários meios de deslocação, | temos em afirmar o quanto de 
é uma das terras que bem pre-|importante e de proveitoso 
cisa de transportes rápidos, |traria para tôda a região a rea- 
baratos e de fácil ligação. lização dessa obra, não só pelo 

Bem andam, pois, todos movimento constante que nela 

aquêles que querem meter se começaria a fazer como 
ombros a empresa de tanta também pelo valor que dava 
monta, dos quais destacamos àquelas terras, ao mesmo tem- 
o sr. Artur Sérgio pelo eu- po que viria atenuar um pouco, 
tusiasmo que 2 acompanha na se não por completo, o castigo 
realização dessa obra tão im- severíssimo que as águas dão, 
portante e tão útil, levando já anualmente, a tantos e tantos 

  

|ofereceria uma paisagem de 
- sonho como dificilmente se 
encontraria noutro lado. 

No entanto, e felizmente, 

já nada falta aos portugueses 
para obras desta envergadura. 
O essencial é que ela passe da 
idea à prática com a mesma 
“rapidez que se quere dar àque- 
la dos «eléctricos», levando-os 
até onde as necessidades de 
transportes mais aconselham, 
como sejam, precisamente as 
povoações que se pensa servir 
com êstes meios de condução 
e que, facilmente, tôda a gente 

preferiria a todos os outros, já 
que lhe oferecerá maiores van- 
tagens, mais comodidades, via- 

gens mais baratas e maiores 
facilidades de deslocação. 

Venham êles quanto antes e 
ver-seá O êxito a coroar os 
esforços dos que trabalharam 
para o efeito. 

Bom seria, pois, que, agora, 

os cacienses, muito principal- 
“mente os que representam a 
Nossa terra ajudem a levar por 
“diante o que alguns pensam 
“fazer e acarinhem uma idéa de 
talmagnitude, não se deixando 

ficar parados e de mãos atrás 
das costas como têm feito a 
tantas outras coisas em mani- 
festo prejuízo da nossa frê- 
guesia, 

Um caciense alfacinha, 

O Conselho Municipal tra.! 
tou em seguida dos termos em 

(que deve ser contiaido na 
Caixa Geral de Depósitos um 
empréstimo de 920 contos 
para a aquisição do terreno da 
Quinta das Agras, destinado à 
construção do edifício do Liceu 
José Estêvão, os quais foram | 
aprovados. | 

| Procedeu-se depois à apre- 
“ciação do ante-plano de urba- 

dos arquitectos srs. David Mo- 
nização da cidade, da autoria | 

| 

t 

Turquia deixa apodrecer a pros 
dução de trigo por não poder 
exportá-lo, 

E' desolador |... 

e» 

PRODUTORES DE BATATA 
DE SEMENTE 

Pelo Ministério da Economia 
foi decretado subsidiar os produ 
tores de batata de semente certi- 
ficada «Valencianay, com o fim 
de compensar os encargos de 
cultura. 

amu 

PARECE ANEDOTA 

Um nespertalhão» foi comprar 
reira da Silva e D. Maria Mar- 'um serviço de chá para oferecer 
ques Moreira da Silva, tendo o |a um amigo que fa casar, mas vê 
sr. dr. Alvaro Sampaio, salien- uma chavena com a asa para a 

tado a intenção da Câmara SSquerda e diz: 
de abrir o mais possível ao! Esta vão, que tem a asa às 

avessas. 
julgamento dos munícipes o 
plano apresentado e mencio-! 
nou diversas sugestões pro- 

| postas àqueles arquitectos pelo 
Conselho Municipal e pela ve- 
reação àcêrca de alguns por- 

menores, entre eleso de sa- 
lientar a construção de uma 
pente para peões, junto ao 
Rossio, que ao interêsse esté- 
tico alia indubitíveis vantagens 
de ordem prática. Falou de- 
pois osr. dr. Alberto Souto 
que fez, uma circunstanciada 
exposição dos seus. pontos de 
vista àcêrca do problema, 
apresentando várias sugestões     (Conclui na 2.º página) 

  

  

dotar is bi 

— Mas volta-se, diz lhe o caixei- 
ro do estabelecimento. 

— Nada, nada... isso é trapa- 
lhada, Quero das que têm as asas 
sempre voltadas à direita. 

  

    
  

Oliveira Ascenço 
; PARTEIRA 
| Pela Escola Médica 

ENFERMEIRA 
Pela Escola Dr. Ravara 

(Atende a tôda a hora) 

| Conceição Lopes de 

Consultório : 

R. Luiz de Camões, 132-1,º-Dt.º 

LISBOA      



Os sermões do PadreSeabra 

(Continuação do último número) 

O Sinal da Cruz é também uma 
excelente oração que atrai as ben- 
çãos de Deus sôbre nós e sôbre 
as coisas, 

Os cristãos sabem que nada 
podem fazer, por si mesmos, que 
seja digno da eterna recompensa, 
Convencidos desta verdade, ne- 
mhuma boa obra empreendem 
sem chamarem Deus em seu au- 
xílio e pedir-lhes que abençõe o, 
que vão fazer. O Sinal da Cruz 
é uma arma poderosa, capaz de   afugentar todos os inimigos da 
nossa salvação. Quando é feito 
com fé e devoção, expulsa os de- 
mónios, afasta os maus pensa- 
mentos, dissipa as maiores tenta- 
ções. Preguntaram um dia a St.º 
António de que meios se servia 
para repelir os ataques do de- 
mónio, O Sinal da Cruz, disse 
êle, acompanhado de uma viva 
fé e ardente caridade para com 
Jesus Cristo, é uma arma invensí: 
vel para os servos de Deus con- 
tra os esforços do inferno, Êste 
grande Santo experimentara-o, 
muitas vezes. 

Depois de abjurar a religião 
cristã, que desde a infância pro- 
fessava, e de se tornar idolatra, o 
Imperador Julião entregou-se a 
tôdas as impiedades e supersti- 
çõ:s da magia diabólica, Uim sa- 
crificador tendo invocado na sua 
presença o demónio, êste apare- 
ceu lhe em tão horrível figura 
gue Julião, assustado se obrigou 
a fazer o Sinal da Cruz. Ainda 
que feita por um apóstata, êste 
sinal de salvação poz em fuga os 
demónios e tôda a visão desapa- 
recera, A igreja ensinanos, e 
Deus quiz mostrar-nos com al- 
guns milagres, quanta virtude 
temo Sinal da Cruz para nos 
preservar das tempestades, dos 
raios e outros acidentes que po- 
deriam ameaçar-nos, Alguns mal- 
feitores querendo matar S. Bento, 
apresentaram-lhe uma bebida en- 
venenada. Antes de beber, e ten- 
do feito o Sinal da Cruz, segundo 
o seu costume, o copo quebrou- 
-se-lhe nas mãos, descobrindo-se, 
assim, a intenção que tinham de 
o envenenar. 

Atravessando o lago de Gé- 
nova, um católico e um protes- 
tante fôram assaltados duma vio- 
Jenta tempestade, Num perigo tão 
grande, o católico recorreu ao 
Sinal da Cruz, enquanto o pro- 
testunte, tendo escarnecido dêste 
ucto religioso, se vira castigado 
da sun impiedade, pelos efeitos 
da tempestade, sendo salvo o seu 
companheiro de jornada, 

O Sinal da Cruz é uma acção 
- santa aos olhos da religião, E” 

êle que eleva a nossa alma a 
Dsus; oferece-lhe as nossas 
acções unidas às de Jesus Cristo, 
tornando-as, assim, meritórias; 
afista vs inimigos da nossa sal- 
vação, fiz esquecer as tentações 

e traz até nós as bençãos de Deus 
e a sua protecção nos perigos. 

Nas vésperas de dar batalha a 
Maxence, o Imperador Constan- 
tino pediu ao Senhor que lhe 
iôsse propício quando viu por 
cima do Sel uma Cruz luminosa 

isr.* D. Rosa Maria Borges. 

  cm esta inscrição: «Com êste 
sinilvencerás». Na noite seguinte, | 
esus Cristo apareceu lhe com o 
mesmo sinal e recomendou-lhe | 
que o fizesse representar nos es- 
tandartes e escudos dos soldados. | 
O Inperador tendo executado, 
imediatamente a ordem que re-| 
cebera, não temeu atacar os ini- 
migos, apesar das poucas tropas 
«le que dispunha, Maxence ven- 
cido, afogou-se no Tibre, e Cons- 
tantino, único senhor do Impé- 
rio, mandou erigir em Roma um 
monumento, onde estava re- 
presentado tendo na mão uma 
Cruz em vez de uma lança, com 
êstes dizeres: «Com êste sinal 
saudável, tirei a cidade ao tirano 
e restabelzci o Senado e o Povor, 

Estas razões são bastantes para 
nos obrigar-mos a fazer muitas 
vezes o Sinal da Cruz, a exemplo 
dos primeiros cristãos. Quando 
comecemos qualquer acto—diz 

ECOS DEI CAGUA 

  

fotos d'arte 

| 
Rua dos Mercadores, | 

18 - 1.º (Aos Arcos) 

AVEIRO 

reportagens fotográficas 

Fotografia a cores, reproduções, 

Molduras e passe-partouts, 

Chapas, películas e papeis. 

Laboratórios para trabalhos 

Documentários e 

ampliações e esmaltes, 

de Amadores. 

Aparelhos fotográficos. 

  

Garteira Elegante 
  

  

Fizeram anos: 

No dia 24 do corrente, o sr. 
Evangelino dos Santos Cunha, de 
Cacía e conceituado industrial de 
panificação em Santo António 
da Charneca (Barreiro). E no dia 
imediato, 25, completou 7 verdes 
primaveras a sua nêtinha Evans 
gelina Rosa Pereira da Silva Cu- 
nha, filha do sr. Ventura Dias da 
Silva Cunha, 

Fazem anos: 

Hoje, dia 29, o sr. Silvino da 
Costa, 25 anos, empregado nas 
Obras Públicas em Arouca e fa- 
miliarizado em Sarrazola; a sr.º 
Judite Ferreira Couto, 32 anos, 
espõsa do sr. Raúl Ferreira Couto, 
de Angeja e residentes em Lis- 
boa; e o jóvem Orlando Borges 
Rodrigues Branco, 15 anos, filho 
do caciense e benquisto industrial | 
de padaria em Lisboa sr. António | 
Rodrigues Branco e de sua espôsa   — Amanhã, 30 de Novembro, ! 

marido da sr.” D. Natália dos 
Santos Cunha Nogueira, residen- 
tes naquela vila. 

Desejamos-lhe um pronto res» 
tabelecimento. 

NOVA CHEFE POSTAL 

Por ter entrado de licença a 
sr.* D. Maria de Lourdes de 
Almeida Encarnação, encontra-se 
a chefiar a Estação Telégrafo: 
-Postil de Cacía a gentil made- 
moiselle Rosa Maia, natural de 
Vilar (Aveiro). 

Cumprimentamo-las. 

RETIRADAS 

Do seu prédio da Quintã reti- 
raram-se na última semana para 
Alhandra o nosso assinante sr. 
Manuel Albino Pereira Felix e 
sua espôsa sr? D. Ana Rosa 
Rodrigues Felix, benquistos in- 
dustriais de padaria naquela vila 
e para onde já haviam partido a 
sua filha D. Maria de Lourdes 
Rodrigues Pereira e seu marido 

o sr. António Gonçalves de Oli- |Sf. Jaime Reis. 
veira, 43 anos, de Angeja e con-| , e: 

"o nosso amigo sr, Ventura Si- ceituado industrial em Lisboa, 
—No dia 2 de Dezembro, o 

sr. António Lopes de Oliveira, 
46 anos, de Cacia e também la- 
borioso industrial de padaria em 
Lisboa; e a menina Ester Mar- 
ques da Fonseca, que colhe 19 
primaveras, filha do sr. Artur 
Augusto Marques, fiscal-encarre-, 
gado do Pôsto do Comissariado | 
do Desemprego de Oliveira do: 
Bairro, e de sua espôsa sr.º Maria 
do Céu Rodrigues da Fonseca, 
residentes no Cabeço de Cacía., 

—E no dia 5, o sr. Vicente 
Marques de Campos Júnior, 38 
anos, de Angeja e cortador de 
carnes verdes na Praça da Fi- 
gueira, em Lisboa; e o menino 
António Tavares Martins, ll anos, 
filho do sr. António Martins e de 
sua espôsa sr," Emília da Silva 
Tavares, de Alumieira e concei- 
tuados industriais de padaria em 
Riachos (Torres Novas). 

Felicitamos os aniversariantes, 
” 

%* 

DOENTES 

Encontra-se grâvemente doen- 
te o sr. Alíredo Nogueira, labo- 
rioso comerciante no Barreiro e 

  

  

Tertulisno—façamos sempre o 
Sinal da Cruz. Todos os Santos 
nos falam do mesmo modo e nos 
exhortam a fazêlo, frequentes 
vezes. Se o fizer-mos bem, será   para nós uma fonte fecunda de 
todas as graças. E” esta a cretça 
da Igreja. Com efeito, tôdas as 
suas bençãos se fizem com êle, 
como a administração de todos 
os seus sacramentos e tôdas as 
suas cerimónias que são precedi- 
das e seguidas do Sinal da Cruz. 
A Igreja confia tanto nêste Sinal 
que quere que os seus padres o 
repitam muitas vezes durante a 
missa, pondo ao mesmo tempo, 
êste medianeiro Sinal entre nós e 
o céu, Sinal de clemência e de 
bondade, êle representa ao Pai 
os merecimentos da morte de seu 
Filho. Farei-o muitas vezes, cris- 
tão e vereis quão útil vos é. 
Lembrai-vos desta promessa de 
Jesus Cristo: «Todo aquêle que 
confessar meu nome diante dos 
homens, também eu o confessa- 

rei diante de meu Pair. 

Fim do 1.º Sermão   Um caciense alfacinhg. 

— Seguiu ontem para a Golegã 

mes Dias da Quinta, que naquela 
vila vai estar uns dias de visita 
a seu cunhado, irmã e sobrinha. 

ESTADAS 

Vindo de Alhandra, está na 
Quintã o sr. José Lopes. 

VISITAS 
Cumprimentámos em Cacía no 

último domingo o nosso amigo 
e assinante sr. Joaquim Rodrigues 
Miranda, conceituado industrial 
de padaria em Tentugal, que se 
fazia acompanhar de seu filho sr. 
Carlos Rodrigues Miranda e que 
vieram visitar sua família. 

NA REDACÇÃO 

Estiveram na nossa redacção 
a apresentar-nos cumprimentos, 
finezas que muito agradecemos, 
os amigos do «cos» srs. Manuel 
Marques Nogueira e Silva, que 
pagou a sua assinatura; Manuel 
Gonçalves, Manuel Albino Perei- 
ra Felix, que nos apresentaram 
as suas despedidas; Armando 
Martins Pereira, António Dias 
Ferreira e Manuel N.'* Simões, 

  

  

= PORTO VELHO 

RAÍNHA SANTA 
EM TODA A PARTE... 

  

| - 
| | Necrologia 

  

na 

D. Crisanta da Silva 
Miranda 

| Após doloroso sofrimento, fa- 
ileceu em Lisbsa no dia 7 do 
tcorrente, na sua residência da 
Travessa das Amoreiras, 6-r/c-E,, 
a sr.* D. Crisanta da Silva Mi- 
randa, de 58 anos, espôsa do 
nosso prezado ainigo e assinante 
sr. João Rodrigues Miranda, con- 
ceituado industrial de padaria 
naquela cidade, e boa mai da 
prendada menina Maria Augusta 
Silva, também nossa dedicada 
assinante da capital. 

O seu funeral realizou-se no 
dia seguinte, da igreja de Arroios 
para o cemitério do Alto de S. 
João, com grande acompanha- 
mento. 

A extinta, natural de Angeja, 
fôra casada em primeiras núpcias 
com o saúdoso Luiz Valente, de 
Sarrazola e primo do nosso dire- 
etor, estava por isso ligada ânossa 
família, pelo que acompanhamos 
o viúvo e filha no desgosto que 
os envolve em pesados crépes, 

* 

O viúvo e filha da extinta, par- 
ticipam que mandam rezar uma 
missa em sufrágio da alma da 
sua querida e sempre chorada 
espôsa e mai no dia 7 de Dezem- 
bro próximo — data do 30,º dia 
do seu falecimento — na igreja 
de S. Jorge de Arroios, em Lis- 
boa, pelas 13 horas, agradecendo 
antecipadamente a tôdas as pes- 
soas que se dignarem assistir a 
tão piedoso acto, 

Aproveitam também a opor- 
tunidade para estender o seu 
indelével reconhecimento a todos 
quantos se interessaram pela mar- 
cha da doença da sua saiidosa 
morta, a acompanharam à última 
morada e lhes apresentaram con» 
dolências, tanto pessoalmente 
como por escrito, o que fazem 

muitos nomes e moradas. 
A todos, pois, patenteiam a sua 

gratidão. 

CEORESaEDEaa 

Farmácia Aliança 
Serviço permanente 

Praça da República = ANGEJA 

  

  

  

Nesta Farmácia avia-se todo o 
receituário e especialidades na- 
cionais e estrangeiras, penicilina, 
artigos de borracha, fundas para 
honiem, perfumarias etc. 

  
  

OS RELÓGIOS 

SÃO M 
(MODÊLOS COM 

Com 

mayo 
AGNÍFICOS 

17 E 19 RUBIS) 
certificados de GARANTIA 

contra acidentes e de bom funcionamento 

REPRESENTANTES EM AVEIRO: 

Ourivesaria Matias & Irmão, L.“ 
(antiga Ourivesaria Vilaça) 

Rua Manuel Firmino, 14 

por êste meio por desconhecerem 

| 
| 

| 

' 

  

2 

O plano de urbanização 

(Conclusão da 1.º página). 

e reparos e defendendo, espe- 
cialmente, a fisionomia parti- 
cular que à cidade é conferida 
pelos canais da ria, Produziram 
ainda considerações acerca do 
plano que nas linhas essenciais 
iogrou à quase geral aceitação, 
os srs, dr. Jaime de Melo Frei- 
tas e José de Pinho, e, por fim, 
o st. David Moreira da Silva 
prestou esclarecimentos, justi- 
ficando o critério adoptado nos 
diversos pormenores do ante- 
-plano. As sugestões emitidas 
serão devidamente ponderadas, 

a fim de se verificar a conve- 
niência de quaisquer possíveis 
alterações. 

Seguiu-se uma breve exposi- 
ção do sr. Artur Sérgio que, 
com um grupo de capitalistas, 
há tempos se mostra no pro- 
pósito de estabelecer em Avei- 
ro um serviço de transportes 
colectivos de tracção eléctrica 
em carris. Esse serviço não só 
beneficiaria a cidade mas es- 
tender-se ia a Ílhavo e Vagos, 
por um lado, à Gafanha, Barra 
e Costa Nova, noutro sentido, 

e, numa fase mais longíuqua, 
até à popularíssima região de 
Murtosa, através de uma es- 
trada a construir, que reduziria 
a distância entre aquela vila e 
Aveiro a cerca de 12 quiló- 
metros. No ponto de vista té- 
cnico e do seu aspecto econó- 
mico, o sr. engenheiro Peres, 

com judíciosa argumentação, 
justificou a escolha do sistema 
de. carris. 

O sr. Dr. Alvaro Sampaio, 
expôz com entusiásmo a im- 
portância que um melhoramen- 
to desta natureza teria para o 
progresso da região e enalte- 
ceu o devotado espírito de 
bairrismo que o sr. Artur Sér- 
gio tem manifestado para a 
execução desta obra, propondo 
que, como: representante das 

individualidades presentes, êle 
o acompanhasse a Lisboa, para 
junto do sr. Ministro das Co- 
municações exporem o assun- 
to, o empenho que nele põe a 
população da cidade e os seus 
vultos mais representativos, e 

solicitarem vs bons ofícios da- 
quele membro do Govêmo 
para que tão util iniciativa 
possa tornar-se uma breve rea- 
lidade. 

Fazemos votos para que a 
Câmara Municipal do nosso 
concelho encontre o apoio das 
pessoas representativas afim-de 
levar a cabo tão importantes 
melhoramentos. 

  

e mem mm 

NOTICIAS LOGAAS 
vio lo viu vio lo nto au Gio LIS vlw tolo isto? 

Nossa Senhora da Conceição 

No dia 8 de Dezembro vai tea- 
lizar-se em Cacia uma festividade 
em honra de Nossa Senhora da 
Conceição, 

Haverá missa solene, sermão e 
procissão. 

No próximo número publica- 
remos o resumo do seu programa, 

ANGEJA 
Trespassa-se um estabeleci- 

mento de mercearia, ferragens e 
outros artigos em Angeja, 
Quem pretender dirija-se a 

Paulo Dias Capela. 
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3 ECOS, DE: CACHA 

  

=| NOTÍCIAS DA NOSSA REGIÃO E- 
  

DE MATADUÇOS = ALUMIEIRA 
  

  
De Fróssos 

Festejos a Santa Luzia. — Como 
de costume, vão ser enviadas, 
aos nossos prezados conterrá- 

Srs. Automobilistas! 
| CASAMENTO. —No dia 16 realizou-   

    
          

Necessitnis de qualquer reparação no vosso carro? 

  

| -se o casamento da menina Idalina Mar- | 
ques Ribeiro, de 23 anos, filha do sr. 
Manuel Marques Ribeiro e da sr. Maria “la 

A, 

Quereis 
SEGURA 

DIRIGI-VOS Á 

neos ausentes, circulares e listas 
de subscrição, solicitando o cos- 
tumado auxílio para os grandes 
festejos, que êste ano se vão rea-, 
lizar em honra da milagrosa ima- 
gem de Santa Luzia, nos dias 13 
e 14 do próximo mês de Dezem- 
bro, cujo programa brevemente 
será publicado. 

Pedimos, portanto, a todos os 
nossos queridos conterrâneos, O 

   

  

Oficina de reparações de 
Rua Batalhão de Caça 

AUTO-VOUGA, 

(Antiga Rua da Corredora) 

com a 
RAPIDEZ e ECONOMIA 

1 DIA: 

automóveis, motos, ete. 
dores 10, n.ºs 55 € 57 | 

AVEIRO ! 

  

  

bom acolhimento das circulares 
ea boa vontade de contribuir mos condolências bem como à 
para êste fim, com alguns dona- restante família. 
tivos. Foi incumbida do funeral a 
Baile. — Em benefício da mes- [acreditada Agência Funerária Ca- 

ma festa e com a assistência do pela, de Esgueira, de que é pro- 
esplendido grupo musical «Os prietário o sr. Américo Dias 
Azuis Jazz», da Quinta do Gato, Capela. 
vai realizar-se no próximo do-| Lapso.—Por lapso, não nos 
mingo, 30 do corrente, um ex-| referimos com a devida oportu- 
traordinário baile no pátio da |nidade a retirada, para a América 
casa dosr. Afonso Ferreira da |do Norte, da sr.* D. Elvira Gon- 
Silva, em Mataduços, sendo no calves Duarte e de seu marido 
final rifado um galo vivo. sr. Firmino Duarte, respectiva- 

Prevê-se, se o tempo o permi- | mente, filha e genro do nosso 
tir, uma enchente colossal, amigo e considerado proprietário 

Aniversários natalícios. — Nojsr. João Gonçalves Saltão, os 
dia 3 do próximo mês de Dezem-| quais, da América do Norte, onde 
bro, faz 56 anos de idade a sr.“ D. se encontravaimçhá anos, vieram 
Violante Pereira da Silva, espôsa | de visita a Este nosso amigo, ten- 
do nosso amigo e estimado pro-|do cá permanecido durante 2 

  

De Vilarinho 

Casamento. —Na capela de 8. 
José dêste Ingur, pertencente à 
sr* D. Muria Cândida Conceiro | 
da Costa, realizou-se no último 
domingo o enlace matrimonial 
da menina Maria Rosa Dias Los 
pes, dv 24 anos, filha do acredi- | 
tado comerciante local ar. José 
António Dias da Cruz e de sua 
espôsa sr.* Rosa Nunes Lopss, 
com o sr. Jonquim Sonres Mi-' 
randa, de 28 unos, empregado de 

padaria em Cuscais, filho do sr. 
Munnel Dias Soares e de sua es- 
pôsa sr.* Maria Marta Miranda, 
também déste logar. 

Foram padrinhos do novo casal 
o sr. Joaquim Dias Pereita + a 

Rosa Ribeiro, com o sr. Abreu. filho da 
sr.* Arménia Esteves, de Angeja. 

Que sejam muito felizes, 
ESTADAS . — Vindos de Ranholas | 

(Sintra), encontram-se aqui desde a últi- 
ma semana O nósso amigo sr, Manuel 
Soares Larangeira, sua espôsa sr.% As- 
cenção Azevedo e sua filhinha, que vêm 
passar umas semanas com sua família 
e assistir à ematança». 
FUTEBOL. —No domingo, dia 16, o 

grupo de futebol desta frêguesia jogou 
no seu campo com «Os Onze Unidos», 
de Angeja, saindo vencedores por 4-1 os 
rapazes visitantes. 

O grupo de Fróssos perdeu, mas sou- 
be jogar com regra e ordem.—C. 

+ 

Idem, 27 
ANIVERSARIO. —No dia 23 colheu 

28 primaveras a menina Edite de Oliveira 
Quintas, que as festejou com grande 
alegria junto dos seus pais e irmãs. 

Às nossas sincéras felicitações. 
RETIRAD 1S. —No dia 17 retiraram 

da linda vivenda da «Vila Francelina», 
onde passaram uma temporada, o nosso 
amigo sr. Joaquim Rodrigues Pita e sua 
espôsa sr.à DD. Alda Sequeira e sua criada, 
que seguiram para a Práia da Nazaré e 
dali para Lisboa, em cujas localidades 
são benquistos industriais de padarias. 

— Esteve aqui a tratar dos seus negó- 
cios o nosso amigo sr. Samuel Rodrigues 
Castanheira, que hoje se retirou para 
Setubal, onde é industrial, 
DOENTE. — No dia 23 partiu para 

Lisboa a sr.? Ana Alves de Paiva, espôsa 

prietário, sr. Manuel Alves da 
Silva. Sincéros parabéns e um 
dia de anos muito feliz. 

— Igualmente estará em festa, 
no dia 4,0 lar do nosso amigo 
sr. Augusto Fortunato dos San- 
tos, pelo aniversário natalício de 
sua estremosa espôsa sr.* D. Ma-| 
ria Rodrigues da Silva Santos, a 
quem também enviamos para- 
béns, desejando-lhes muitas feli- 
cidades. 

Retiradas.— Retira no próximo 
sábado, para Lisboa, depois de 
uns dias de visita a sua espõsa, 
filhinho e sogros, 0 nosso amigo 

7 sr. José Nunes dos Santos, da 
indústria de panificação da ca- 
pital. 

— Igualmente, no domingo, 30 
do corrente, retira de Mataduços | 
para Lisboa, acompanhado de 
sua espôsa e após algumas sema- 
nas de uma licença bem aprovei- 
tada, o nosso amigo sr. José 
Pereira Rocha. 
Falecimento. — Na noite de 22 

“pira 23 do corrente, faleceu em 
Alumieira a sr.* Mariana Simões 
da Cunha, solteira, de 71 anos de 
idade. 

O seu funeral, realizado pelas 
17 horas do dia 23, para o cemi- 
tério de Esgueira, foi regular- 
mente concorrido e fazia parte 
dele uma linda corôa de flôres 
artificiais oferecida por sua sobri- 
nba Zulmira, marido e filhos, na 
companhia de quem a finada 
vivia, 

Conduzia a chave da urna o sr, 
Joã» Simões da Cunha Dionísio, 
irmão da filecida, a quem envia- 

  

uiêses. 
O st. Firmino Duarte e sua 

espõôsa, ambos de esmerada edu- 
cação e civismo, deixaram bas- 
tantes salidades e gratas recor- 
dações. Seguiram de avião para 
aquele país, tendo chegado notí- 
cia de que a viagem tinha sido 
boa. Estimamos e pedimos des- 
culpa desta falta, aliás, involun- 
tária. —C. 

  

  

De Paboeira 
Estadas. —Vindo de Evora, onde 

é mililar, esiá aqui o sr. António 
Joaquim Rebelo, que se [ez acom-| 
panhar de sua filhinha, para onde 
se deve ausentar no próximo do- 
mingo dia 30, 

— Também aqui eslá o sr. João, 
Lúcio Estêvo, que se fez acompa-| 
nhar de sua espôsa e filhinho, e 
em Lisboa é condutor da Carris, 

As nossas boas vindas. 
Anos — Em 26, completa 5 anos | 

a menina Maria de Lourdes Mar- 
ques Ferreira, filha do sr, Anlónio 
Joaquim Ferreira e de sua espôsa 
sr.º Emília Marques Baplista, 

Parabéns à amversariante. 
Retirada. — Depois de aqui ler 

estado umas semanas, retirou para 
S. João de Ver, (Vila da Feira), o 
sr. Manuel Gonçalves, que foi re- 
tomar o seu lugar na panificação. 
Futebol.-- No próxim» domingo, 

dia 30, pelas 15 horas, realiza-se 
um encontro de futebol entre um 
grupo de rapazes solteiros e outro 
de casados, pira a estreia de uma 
bola nova, adquirida por meio de 
subscrição pública. —C, 

  

A 

  

Peçam orçamentos 

Rua Conselheiro Queiroz 

CONSTRUTORA! 
ds: ANTÓNIO FRANCISCO NETO 

Oficina de construções e reparações de bombas 
em «iadeira e em tubos de Luzalite, 

« ER ft 

Executam-se trabalhos para todo o País 

  

VERDEMILHO = AVEIRO 

Trabalhos garantidos 

  

  

Clínica Médica Veterinária 
ASSISTENTES: 

Dr. Jaime Rodrigues Machado Júnior 
Rua da Boavista -TABOEIRA=Telef. 3 

Chamadas a qualquer hora. = Recebem-se avenças. 

Dr. Manuel Amador da Cruz 
(Médico Veterinário Municipal) 

Avenida Araújo e Silva, 41 == AVEIRO 

do sr. Francisco Pôças, que vai sujeitar- 
-se a um tratamento e é hospede do sr. 
Isaac Rodrigues Távares, residente ja 
Rua Poço dos Negros, 71. 

Desejamos-lhe prontas melhoras.— C, 

er.º Muria Rodrigues Barbosa, 
espôsa do sr. Mannel da Silva 
Amaro, estimados proprietários 
desta povoação, 

Em cusa dos pais da noiva, foi 
servido um verdadeiro Jantar de 
casamento, que decorreu na maia 
fumiliavizada confraternização eu- 
tre todos os convidados, 

Para nesistir no casamento, es 

teve aqui nêsse din o irmão da 
noiva é também noeso amigo er, 
José Maria Lopes da Cruz, em- 
pregado na panificação de Lisboa. 

Os nossos parabéns sos noivos, 
desejundo-lhes felicidades pela 
vida a fóra. 
Estadas. — Vindo do Porto, 

onde passou uns dian, está aqui 

o amigo sr, Manuel da Silva 
Torres. 

—Veio da Lisboa a sr. Maria 
da Silsa Santos, espõsa do sr. 
António dos Santos, que havia 
ido de visita a sens filhos. — €, 

  

  

De Angeja 
Angeja Sport Club. - Na séde 

desta sociedade desportiva e re- 
creativa, o grupo «Os Onze Unis 
dos», promove um grande baile 
no domingo, dia 30, pelas 21 
horas, abrilhantado pelo esplen- 
dido conjunto musical «Os Azuis 
Jazzr, da Quinta do Gato. 
Casamento. — Na igreja de Ar- 

roios, em Lisboa, realizou o seu 
casamento no último domingo, 
pelas 13 horas, o nosso conter- 
râneo sr. António Nunes Alves, 
com a menina Florinda de Almei- 
da Maurícia. 

Em casa dos padrinhos dos 
noivos, no Pôço do Bispo, foi 
servido um abundante juntar, no 
decorrer do qual os mubentes 
foram muito felicitados. Discur- 
sou osr. Evaristo Gonçalves, 
que foi vibrantemente aplaudido 
por todos os convivas. 

Daqui vão os nossos parabéns 
para O novo casal, desejando que 
o futuro lhe seja próspero,—C, 

2 . 
De Esgueir: 

BASQUETEBOL.— No sábado passa- 
do deslocou-se a Aveiro o grupo da nos- 
sa terra, onde jogou no campo das Fá- 
bricas Aléluia com os Galitos de Aveiro, 
vencendo os nossos rapazes por 35 con-, 
tra 25. 

DO HOSPITAL. — Já regressou do 
Hospital de Aveiro, onde, como noticia- 
mos, se encontrava devido a um desastre 
encontrando-se em vias de restaheleci- 

  

A's Noivas 

Da Póvoa e Paço 
Falecimento.—No dia 24 fale- 

ceu com 59 anos de idade a sr.* 
Isabel Marques Pereira, viúva de 
José Dias da Silva, falecido há 
muitos anos no Brasil. 

Era irmã do acreditado comer= 
ciante do Paço sr. Manuel Gon- 
galves Pereira e cunhada do sr, 
João dos Santos Paraíso, chau- 
feur das Obras Públicas. 

| Oseu funeral, a cargo da Agên- 
cia Capela, de Esgueira, realizou= 
-se no dia seguinte, pelas 16 ho- 
ras, com largo acompanhamento, 

| Vieram assistir ao funeral o 
irmão da extinta sr. José Gon- 
(galves Pereira, sua espôsa e filho, 
comerciantes em Lisboa. 

| A todos os doridos enviamos 
sentidas condolêneias, 

Retiradas.— Hoje, dia 28, reti- 
ram da Póvoa para Aldeia do 
Bispo — Sabugal (Guarda), o 2º 
sargento da Guarda Fiscal e nosso 
prezado amigo sr. Luiz Carlos 

| Escudeiro e sua galante filha Ma- 
tia da Conceição da Silva Escu- 

tdeiro, que aqui passaram umas 
semanas com sua família —C, 

  

  

  

Já não vê bem? 
Não hesite. 
Compre uns óculos na Ou- 

tivesaria Vilar, 
Tem para tôdas as gradua- 

ções e preços. 
| Vende, compra, troca e 
conserta ouro, prata e relógios. 

OURIVESARIA VILAR 
| Ruas José Estêvão e Mendes Leile 
(Junto ao Quartel da Guarda Rêpublicana) 

AVEIRO 

  

Tem dificuldade em pentear 
o seu cabelo? 

Se usar a afamada brilhan- 
tina Lete verificará que êle se 
conserva sempre composto e 
perfumado. Sen dúvida é a 
melhor que se fabrica. 

Único representante 
José Pereira dos Santos 

(902) Esgueira AVEIRO 

  

Blocos de cimento 
VENDE qualquer quantidade, 
bem cumo saibro e pedra bri- 
tada para cimento armado, 

aos melhores preços 

Abel Gonçalves 

(889) Esgueira="AVEIRO 
  mento, o nosso amigo sr Francisco Mar- 

ques Pitarma, dig.º Presidente da nossa 
Casa do Povo. 

Oxalá que dentro em breve o vejamos 
retomar os seus trabalhos. 

O TEMPO. —Trovejou e choveu na! 
moite de quarta-feira, continuando o 
tempo de perfeito estio, 
NOVO CAFÉ. —Consta que vai aqui 

abrir um novo café. Se se confirmar esta | 

Um ramo confeccionado no 
«Horto Esgueirenser, 
é ter a certeza de um ramo 

com fino gôsto, 

Não esqueçam: 

«Horto Esgueirense» 

  

   

o progresso da nossa terra, mas... acha- E x 
mos café a mais.—C, E' esta a casa que satisfaz as 

maiores exigências. Assim 
o tem provado, 

notícia, só nos temos a congratular com | Telef, 239==Esgueira (AVEIRO)! 

Vassouraria Aveirense 
—= DE =— 

Quintino, Silva & Melo 

Fábrica de vassouras e escovas 
de piassaba. Malas e artigos 

de viagem, etc. 
(Diploma de Honra em Exposições 

Nacionais) 

Avenida Bento de Moura, 30 
AVEIRO — Telefone 277   

  Vendem-se | 
Um prédio próprio para qual-| 

quer ramo de negócio, limile do, 
Paço. | 

Uma. terra e pinhal, no Vale e 
Ratinho, limite do Paço. | Ne 

limite de Vilarinho, 
Uma práia de arrôz, na Casinha, VENDE: Feijões continentais, aveias, farinhas 

Américo Maria da Silva 
| ARMAZEM DE CEREAIS E LEGUMES 

EJA 

para gados, 
[tremoço, adubos químicos e compostos, fazendas e mercearias, 
  de Cima, limite do Paço. 

Una práia de junco, na Ilba do 
Mariano, limite do Cabeço da! 

Póvoa, | 

Uma práia de junco, na ae 

Úficinas Mecânicas de Serração e Carpintaria 
  
  

Uma terra lavradia, slre-| Hiatâ nei r ; pero limite do Paço "o Este Estância de madeiras :-: 
na Arrôta ma terra luvradia, 

do Areal, limite da Póvoa. 
Uma terra lavradia, no Aido da 

Gandara, limite do Paço, 
  

Informar com João Rodrigues   
  

Barbosa (João Neto), na Póvoa, 
“ Aceilamese ferias. ORÇAMENT 

Materiais de construção 

DOTEÃO & PI, Lima 
ESGUEIRA (Areais) AVEIRO 

OB GRÁTIS



  
  

  

Grande sortido em: Casacos de Peles, 
Raposas, Róbes, Edredons, Malhas, 

Gabardinesje Roupa Interior 

Secção completa em 
Perfumaria Nacio- 
nal e Estrangeira. 

Sêdas encantadoras Mm E À » 
e tecidos de fantasia 
de grande Novidade 

Sempre Novidades em: Gravatas, Peúgas, 

   

   PROPRIETARIO : 
E 

Carlos Mendes 

CCR — DEC ACIA 4 

a Serração de madeiras — Materiais para 
Re sado construção civil — Madeiras nacionais 

CiÊ as afamada : É e estrangeiras — Encarregam-se de to- 
Confiança, Boémia, Limpope, 

Bu dos os trabalhos de ão civi Magna e Dúmia. abs construção civil. 

Pirolas &.Santos, L.” 
CARPINTARIA MECANICA 

Tulefme 44 = 8, PEDRO DE SINTRA 

Alípia Monteiro 

Tudo o que vende é mo- 

derno e são exclusivos 

  

Avenida Dr. Lourenço Peixinho 

  

Camurcines, e Lenços muitos outros artigos, 

Automóveis 
Fourgonettes eres RENAN] 

E AS AFAMADAS MOTOS 

A.J.8. -- B.S.A. -:- Norton -:- Vellocete 
AGENTE NO DISTRITO; dj 

VICTOR GUIMARÃES 

Avenida Dr. Peixinho — AVEIRO — Telef. 292 

  

FERPETÇQI: 
Para as doenças de pele 

  

   
Uma gota de HERPETOL e o seu desejo de co- 

çar passou, A comichão desaparece como por encan- 

to. À irritação é dominada, a pele é refrescada e ali- 

viada. Os alívios começaram. Medicamento por exce- 

fencia para todos os casos de eczema humido ou 

sêco, crostas, espinhas, erupções ou ardencia na pele. 

A” venda em tôdas as farmácias e drogarias 

Vicente Ribeiro & Carvalho da Fonseca, LdS 

Rua da Prata, 237 — LISBOA (70) 

Osrádios “PS Co A: 
são os melhores receptores 

  

Se V. Ex.” pretende comprar um receptor, 
pretira um R.C.A. 

  

Pedidosa MANUEL BAPTISTA FERREIRA 
Tavarêde = FIGUEIRA DA FOZ 

ou a ANTÔNIO DA SILVA RICARDO 
CACÍA 

,9 

“A ECONOMICA 
de: Vasco de Pinho 

  

MOBÍLIAS COMPLETAS e AVULSO 
Passadeiras, tapetes, carpetes e estampas, etc, 

Executa todos es trabalhos de marcenaria e polimento 

Restaurações em Móveis antigos e modernos 

Rua Combatentes da Grande Guerra, 45, 24-26 

AVEIRO 

  

ie = = 

  

AGÊNCIA FUNERÁRIA CARVALHAL 

António M. da Cunha 
(437) Bua da Répública CACIA 

A casa que à mais de 50 anos se encontra ao serviço 
da nossa e oulras lerras, tendo sempre em depósito: 
Urnas para juzigos e para a terra, caixões modestos e de 
luxo, armações em luto e gala para igrejas e capelas, 
bem como todos os acessórios pertencentes à sua arte. 

Consultem sempre os preços desta casa, Chamadas 
telefónicas nas horas competentes de serviço para o 
Posto Público de Cacía. 
  

Empresa Industrial de Tintas, L.º: 
Escritório e Fábrica R. da Cascalheira, 33 — LISBOA 

TELEFONE BELEM 669 — PORTUGAL 

Agente no Norte do País Gullherme M. Coelho 
RUA DA VITORIA; 56 — PORTO 

Esta fábrica produz as melhores e as mais baratas tintas de 
impressão em cores e preto; massas para rolos e vernizes 

» tipo-litográficos 163 

  

AVEIRO TELEFONE 119 ALFAIATE 

E EXECUTA com per- 

! feição todos os traba- 

[ ( ( Í HI | ( lhos da especialidade 

( para militares e civis. 

MERCEARIA :: VINHOS ::: PETISCOS PREÇOS MÓDICOS 
Acaba de melhorar as suas instalações 
para bem servir a sua numerosa clientela, 

RECINTO COM MESAS 
Emissões da Rádio com auto » falante 

Rua dos Anjos, 56-1,º 
(Por cima da Esquadra) 

Telefone 46057 

LISBOA 

  

  Os afamados vinhos de Paúla de Alenquer, 

Fabricante do afamado refrigerante de uvas 
«LUIZINHA» : 

que tôda a Lisboa aprecia como excelente água-pé 
é canta com a música do «Mato Grosso»; 

Es branca, tinta e madura 

«Luizinha»! «Luizinha»! 

O teu sabor não confundo 
eLúiziuha»! «Luizinha»! 

Por seres tão nobre, tão pura 
«Luizinha»! «Luizinha»! 

Es a melhor dêste mundo 

«Luizinha»! «Luizinha»! É Quem não te conhece! 

Telefone 23085 

Largo do Limoeiro, 9, 10 e 11 = LISBOA 

Agência Funerária Capela 
de AMERICO DIAS CAPELA (183) 

Esta agência trata de qualquer funeral desde o mais 
simples ao de maior pompa, em caixões ou urnas de 
mogno, em qualquer terra do País e por preços mó- 
dicos, desde que para tal seja requisitada. Tem sem- 
pre em depósito para venda e aluguer todos os por+ 
parativos que dizem respeito aos mesmos, 

Chamadas pelo Telefone n,º 304—-ESGUEIRA 

EE das Dae ER, do ES 
Sempte que desejarem construir ou modificar 

cs vossos fornos, nos mis modernos sistemas, não O 
façam sem consultar o construtor: MANUEL RODRI- 
GUES MIRANDA —: ANADIA — que tem por divisa : 
«Bem servir e a preços módicosv, 

(Refrain) 

Venha outra garrafa 
Para a gente beber 
«J uizinha» é nossa 
— Copos:a bater. 
Quanto mais bebemos 
Mais nos apetece, 
Pois só não diz isto 
  

    

Bicicletas 

Novos modelos 

A Oficina de Fogo de artificio 
preços sensacionais de — José Ronres Calçado (239) 

Tarei de Souto—Vila da Feira 

Nesta acreditada casa execulam-se os mais artís- 
ticos fogos do ar, preso, aquático e tipo japonez, etc, etc. 

  

  

  

PEÇAM NOVAS TABELAS 

Armando Bresgo & 6 

  

RA 

R. do Crucifixo, 116 a 124 — LISBOA — Telet. 27027 

  

A Filha de V. Ex.* vai casar? ' 
Peça orçamento para o copo de água à 

Pastelaria “A CARIOCA, L.DA” 
À casa que, no género, serve com pleno agrado. 

Rua do Sacramento,54(a Alcântara) — LISBOA 
Telefone 60075 

  

VINHO DO PORTO 
pn 5 Sig 

5 * = pias 

Raínha Santa 
Registado sob o número 24.840 da antiga casa: 

Rodrigues Pinho (423) 

A' venda em tôda a parte. — GAIA — PORTO 

  

  

OFICINA DE CARPINTARIA DE MAS- 
SEIRAS PARA PADARIAS E CONS- 

TRUÇÃO DE FORNOS 

  

Construção de Padacias: 

MANUBL RODRIGUES NOGUEIRA 

Construtor de fornos para Padarias 

BORRALHA — AGUEDA 

  

Antigo cona- 

trator de for- 
nos dos me- 
lhores | siste- 
mas económi- 
cos e moder- 
nos. Executa 
todos os saus 
trabalhos com 
pei feição e so- 

  

Encarrega-se da construção, em todos os sistemas, 
de fornos de paslarias; fornecendo tôdas as ferragens, 
masseiras, taboleiros e o restante para padarias, 

Encarvega-se de tirar qualquer planta com pronti- 

  

  

dão e seriedade. Não temendo competidor, (449) done ator o 

dia como da 
25 > E empreitada, Ê 

JARDIM D AS nO 3aAS Também fornece Ferragens para fornos, modifica 
fornos antigos para sistema niodgrno. 

  

EPEREES E ; EmA 
Servir bem para servir sempre, é o lêma 
deste estabelecimento, tão conhecido 

e afreguesado no nosso distrito 

Se quereis ficar bem servidos q com perfeição, pros 
curem sempre a antiga e acreditada ensa de 

JOSÊ DIONISTO 
BORRALHA — ÁGUEDA 

Camisaria, Gravataria e Retrosaria é o seu forte. 

Sempre Novidades em Botões de Fantasia, Ren- 
das, e todos os artigos próprios para bordar. 

Interessante Sortido em: Tecidos de lã e algodão, 
sedas, blusas de linho, camisas de malha de 

seda, camisolas e meias. 

Revendedor de tôdas as Perfumarias aos 
preços das Fábricas. 

Carlos Mendes 

Rua da Costeira — AVEIRO 

  

GRANDE SERRALHARIA 

João Bolais Monica 
S. Bernardo (Cruz Alta) AVEIRO 

Nesta cusa, executa-se todos os trabalhos de ser. 
ralharia, tais como: moinhos, de água, vento 

e gado, carros volantes ete. ete. (311) 
  

Proprietário: Telefone 211 Casa Vidinha = ANGEJA 
Tudo em louças, tecidos e miudezas.  
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